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,,i)MINtsTRAÇÁo 

j»rjona de Freitas r 
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r  4r 

De onde 
vem o oiro 

0 governo empurra ao Dia- 
rio de Noticias esta nota o-
ficiosa: 

Consta-nos que o governo se 
tich,i habilitado cora os recneb 
, , essarios para opeorrer ao pa-
,,aul ento, prol imarmentc realiat-
, vel, da pi eslw.,ão a que se refere 
o contracto em que ligurtm co-
mo F;arantia as obrigações da 
(•,qIr )anhia Real dos'Gamin.hos 
de berro Pcrrtn; neves, ve per-
te, t3trl ao F:gtado. 

Esta inforlua.ão egnivale a di-
7er• tiúe, por motivo desse paga-
mento, não carece o governo de 
r,cmitr ao mercado para corn-
111•a cie cainbiaes. 

Sat>ernos tainbem que a de_ 
1)ros.sào cambial, ha dois dias 
wanifestada na praça, não pode 
5Pa cansada pela concorrenciado 
wwOrno, que: nada tAm compra-
(1,i, directa ou indirectamente, 
sondo essa depremão attribnida, 
,,, ululo horaterri ouvimos asse-
gi ar•, a operarões realisadas por 
,,rim negociantes ele cereaes, na 
1,tesão de imaximas medidas 
glte benelic iérri a impçri tacão 49s 
•elcios Corn C ud ne,;t?ceiain. 

Comeempos pela ultima in- 
fora-nação dada pelo governo. 
Não tem comprado carn-

biaes, diz elle, nem directa 
,1601 indirectamente. 

1,,: falso. 
Comprou-os em larga es-

(;alia, com o pr•oductõ da co-
brança das çc,ntdbuic,bes di-
rectas,, que, como todos sa-
bern, se recobem em jarieir•o e, 
fetierolro, e no proposito cie 
se ImbAitar piou o pagarnen-
to das 390 tnit libras, prirnei-
ria prestação do contracto das 
¡2:000 obrigações. Logo tas 
prirncì'rtas compras reconhe-
ceu, porém, o governo que a 
pressão que estava exorcendo 
sobre o inercado aggr•iavRva 

extraorciinariatnente os cam-
bios, e, deu ordem para. que 
se não continuasse a coin-
pr'ar. 
Aqui esta explicad9 por-

que o cambio, terido> peorado 
durante uns dias, melhorou 
lionte111 alguma, coisa. 
Peorou emquanto o govér- 

n• pesou no irer•cado, coni- 
prando cambiaes.. Desde chie 
o governo dei•pudeconilir•ar, 
deitou tambem;.de haver ag-
g elmento no vare bio. 
Vamos, porém, à primeira 

irifortnação, a mais importan-

te, que o governo está llabili-
Lado cora Os recursos neves= 
sarios aura oecorrer ao paga-
Inerito das 390 mil libras elo 
contracto das 72:000 ' obri- 
gaçoos. 
De onde lhe veio o oiro? 

Eis o que rico raiz. . Vamos 
nós d.i?el-o. 

O oiro hena de urrr, adean-
tani,ento feito sobre as lirt/ta5 
do Estado> cuja alienação f'oi 
resoloidce na deinorada con-
fereneia, réalisada entre o si-. 
presidente do conselho e os 
sr°s. nainistro5 da /' I en.da e 
das obras publicas, de que 
dei conta o Diario_ de, No-
ticias. 

Todos sabem que osr. mi-
nistro das obras publicas, lo-
go depois ele subir ao podei, 
publicou urra decreto, cujo 
11 li, era impedir que as 3oha, 
do Minho e Douro, do Sij 'e 
dn'Sueste, fo, sem verididas, 
atinadas ou ,arrendadas. Na 
posse do Estado é que ?,sr. 
Ei;lvino de Brito as queria, o 
para que ni posse do E.,ttrdc> 
continuassem é que rédSiu o 
seu credito e nomeou urna 
COMInissão enc,.11•r'e-aCltl d'fs-
tudar os meios de tis tornar 
reais rendosas. 

0 sr., José Luci. que 
ainda. então tïnha espe r•,ançn 

n0 convemo e empe-eslcrrto cor= 
resPondente, concordou na 
publict~ do decreto do sr; 
ministro d ts obras pt31)liç as, 

17s5zt esperança dê vare-` 
eeu=se, por én,, dentro em pote- 
Co, e o st•, ministro da f•azeri-
da começou a Wsk n'urnn 

operação sobre as linhas do 
Estado. Travou-se enteio a 
luta conhecida de todos. O sr. 
I hino ao principio resistiu. 
0 si-. José Lucia-no sabia, po-
rém, cora quere lidava; e não 
desaniirluu. 

0 an •l'avnrlento dos enm-

bios, logo que o sr. ministro 
da fazenda mandou comprar 
carnbiaes precipitou os acon-
tecimentos. 0 .;r. José Lu(-la-
no reuniu hontem e►n confe-
rencias os seus eollegns da 
fazenda e das obras pubiicns. 
0 sr. L'spreguebu expoz a, 
queoãn: por lim lado n paga. 
inento inadiavel das 390 mil 
libras, pnr outro a irrl}x>ssibi-
lidade de comprar carrbiaes 
rio mercado, o chie levaria o 
preço em pouco ela libra a no-
ve 'ti dei mil réis. 
Como solução unica de pro-

blema apresentou a operaE - 
sobre ns linhas do Est,ido, 
que daria desde já um adea.n-
tamento com que fazer face 
no p.igamento da primeira 
prestação do contracto das 
72:000 obrigações. 
0 sr, presidente do conse-

lho secundou calorosamente 
o sr. Apreguens, e o sr.. rní= 
nistro das obras }publicas ce-
deu. 

Aconteceu o queera:de pre-
vêr. 

Posto o dilernrna: se sou-
mettre, ou se demeUi-e, o sr., 
ministro .da.• obras publicas 
,tão he•itoti aarri mornento. 

Vão-se os auneis, fiquem os, no ostti habilitado para pagar 
dedos, quer dizei,-- vìaCl_se as',is 390 ► uil libeis. Habilitou-
linhtásda Latttdn,licfue a pasta. 1 se veudendo as dl.) 
E aqui e tr.t como o gover tido. 

Eu sou d'nquelles que presto oculto e 11"ï1rTlent.agetn 
r1 figura. gentil, ,í e,ta.turt adnairavel, 
Da mulher que eu adoro, o quci reflete tu itinagonn 
N'urn sonho juvenil, botit, meigo, intertnill;.ivel! 

Ao preconceito d'urria estulta sociedade, 
Que, ti ahwveuiciiie e serú ter c*(>rTtl)rehensão 
IllMs coisas sabias da senslbilid;ule, 
Que sito a ereiic ;i, e luz d'ttiii Lï riiu 

A' sni,vra mordaz dos sc:epticos, eiiibuidos 
Na estola j,i mend d'urna Ikis,a. theoria, 
Que a moda só in lx,z, rio, tpnpos e(wr•ompidos, 
Ser o ser p. tg;ic>, grotósco o tel faniili.t.a; 

Ao bastardo da crença—o verme elo sr rnésrTio! 
Ao }.riria, que ,tão sente a belleza do idettl, 
Que o vicio cor•r()Inpet-1, e que Latir tcfcia ésrllo 
Ao turbilhão i da vido é vietivaa do rn,il; 

A todos, os (l ie voein na, rnulhel. um objecto 
E nunca a boa do no,yo bu-9 
Sacr;ario perenrial d'ilioxgc>tado ti11'acto! 
A Ndos alarc,tidi,... a todr),. „. a_od iaí,!..: 

t-'111 sc>rriso d',inïi Nr, t;eï•,r"> titila cantão! 
A iniinh avel prece aos p(;s da. Virgeiii—rnz-te, 
Toada h;li ulciniosa e de cejeste uricrÜ.o, 
Que ella vae Murmurando e o filho diz tarnbern!. 

Ondeíse encontrar,i o olho, encantador 
Que possa cnrnlrarar-,e tio da mulher arntidt•? 
Onde o seu rir febi ìl que entontece d'anlor•, 
Que é vibrado eira cei fai cerni versos de k,, lacta?!. 

Por isso, era pre.stareí um culto e vta,salagem 
A figura gentil, tl e latu,a a(fllil!'lav"el, 
Da mulher que eu respoit(1 e Elite reflecte ,a in,agein 
N um sonho juvï;iiil ('amor iucotIpiay,,tvel! 

11-2-99, Aiwaldo Bras. 

A AARENTELLA DO SR. 
I INISTRo. DA JUSTIÇA 

0 sr. rninistrod,ijust.iraes-

1'a, un)a dias mais rendosas 

do pn iz. 

E uri, cunhado, que era de-
legado em Setubal, foi t;mi-
bein, por despacho de hon-

tendeu a Me do seu solar a! tora, promovido a juiz, e col-
todos os logatrs do paiz e)] locado em Villti, Viçosa. 
generosamente, vae-os rnet- Muos devoras pena de não 
tendo rio papo da p;.a!•entella. ler fi ,não os arfa os que (k. 

Só no Diario elo Gocel,no ,iritZiStro dia justiça escreveii, 
vinham liontern dois despa- yu,indo, ardendo tira trais pú-
chos; um para, uni ir mtao e 
outro para uni cunhado. 

Em menos de dois ,nozes 
são já dois irmãos e urra v,- 
nhado c o.ntç,1rlpl,itlos ! 

Um Ir rrião ele er,1 talz ern 

Macau, foi primeiro eiro c olloc• =I: 
do etr, ajudante do procura-
dos, regio do Porto, e em se-
gúida promovido a, juiz para 
Villa Viçosa, voltando, de-
pois de tornar  posse, piara 
aquella eommiss,:ao cie aju-

do procurador regio. 

Outro irmão, que era dele-
gado, tarnbern rio ultramar, 
foi pelo despacho d'lion!ern 
collocado na comarca dia Fei-

ra, c.htarlrra,a ele moralidade, 
osfusiou ,;aios e coriscos con-
da o ,r. Campos 1Jenriques, 
que era ministro das obras 
piiblic,as, porque um seu ir-
1n,ao fóra noitietido ".tjúd ante 
da procuradói'iai geral da co-
roa ! ' 

Al)renda O ingenuo povo a 
corthec8r"este, G'alões... 

19 Pàre tellei 

1 

NI o ha nisto mais aquella.. . 
Vae laait,t, abundante a lAda. 
U pegar ria parenteila, 
E tona a engoi<dal_a toda 

°rZ P0,Gr A'É1i,, 

i'.arjorta d.:N'rP:_as 

1I 

uintes vibrava ta e•t;ultrlh+> 
l:untra gttsilgtier Goi,!(-doii;t ,. . 
lli)je. enl.;lte à f;+rt,t u J).inlluilllr 
UI ditusa parentella. 

til 

0}a! (Ine tre0nenda ntull,kIII a:. •, 
iuuht•tl-sè a magra trttltelÍ;.t... 

Eligordae; ó parentella'. 

I \' 

1_•It1 1mal1U85t;11'd E',lil iwl,N'Llll, 

1': pau tualu) I ;cre.veu W tlli: 
clitila aqui não é InYU, 

Mas eu proliro u cl'alti. 

v 

Foi logo. No nit"s,n(1 irl5t•tmtE•q 

Ell(j thi voo i t tio vul)ur, 
k, I' feito togo ;ijuLtatll,I_! a 
IYuin i•egio procurador 

I. t . 
VI 

(Meio esse logar, p)réln, 
Nào file calasse a alml)il,aN, 
F(ui despachado tarnMf 
Juiz, por aCCUI11Lilttt_aU. E,1) 

Vil 

Uritrn tl►anr) dei(•adu , 
Nw, rf'+fjÓu y (Ic) ÍtltldrlI•tr, 

lieceh( il,lo,•n,trla;t iE • :ïtti,: 
•0, 1u, rlu!'a)riit*èa5,a ü`>,ii t!':• 

VIII 

Mito e feito. F•trave•fiuri, 

Qual av( silt {1a li}eira, 
E, ao chegar agu pmI,lou 
fia comáqubli a da Feira. 

I• 

Vazem vozes rntllicio.s:t5; 
Que, esta C('>ili tre t teliz, 

K, (1111,1 d,ts alais refidusãs 
De todo u nosso paiz. 

Z 

llontein (izE°risos ,,, siar', 
I esta 8ecQão 1)1'a7,ent•;m'7, 

Que u!n ufano do rtitrtitnar 
Piela parar á F'eir'a. 

N1 

F'r,i Iodemos dizei " j 1 
(Gasu ot iniri;rl e tr)r to! ) 
Que o me mu" uaano já est,i 
•T'urut"das varas elo l'ut'tu. 

XII 

Nesta nnu•cha triutupltai 
Do mano, nada Ihe esl;apa... 
Será bispo, cardeal, 
1Ia ele ser tudo, até popa! 

(i) Este v^rsn tem uma sti ll>tba 
pwpw o re;ônth> escaud o não corta na 
corMão do metro. 

(7_0WARg 

A ex.11— hr'..I. D. .l,mInla I';irin, •••- 
trenlosa e.spowa do nosso .ilmígri 
sw t'laciiiu LamcM teve n Mia 41,- 

livr uneg, cote ru ut t KAicid.>1 h1 ,:t„ 
dia ele sabl+alo, dando à luz uni 
robusto rapaz. 

P. 

§,x, roís5 ç.-io de lraris 
Ú nosso r>-sI»itavel alei n, n 

sr. F''rant asno F11it>pe da 

. Soma da Syii•a :•luufora lu, t u,r_ 
carie cc m o a + ice' Itur  
Ç.0 cie ParIS 



Tem cnr(idn de molde pa-
Ve vanuou-se o r•'t ii hso hOM, P al P, }• se encherem d© agua os 

to, lente o Su ►murta INA2n  
tillnjnistrativo, teto parochu e t'eServrltits ios tmisstt•es, tão 

d janta de pal piada fregtt•'zi de pouco providos elo precioso 
tia V,r•Tea. Cintra o j&Z lrquidO, devido à semui dum 

e rn(•z:+.rius (Ia ,inti(pijssima coo- tll.t-imlis doris annios. 
f i ,,n ia talribem d,, S. Bento (l•t , 

C•lui r., <i menos de r(,rcl,, . 
aVari(>s (ernrtnrfns r., o Givado te}r'i engrusm;idr), 

fjt'maann ás turbas Inugres ist<is a correníe, arrast;lndí) (,sl:i 
• ilue +a ser desprovido ci re(-,in•so. uluitns c,hjeci,$)s cluí, erlc(in-

aOs triblulacs, :aré,ll, não se Irou desprecatados nas su,.ts 
(lo lll',il'aCTt ftOn 5('115 tntel'essea fac-
(:ins i e a coisa f3t;ut, lhi s bela 
.•ttÍyrtdtrtlt%t... v 

F;ste ftltirno f•+a}av1•iadn,cari5si-
IDOS leitores; E Wwl6 do 
melro de $al,•C(',I~ e , do seu 

rlusnero -:-) do c(u'rento, na parte 
rww peiLaiiLú ao verieiuienio da 
eloição da Alheira. 

por(,.nl ... e(lu(,Irl com ferro 
niatà cola ferro iáor•i'e»---lá diz o 
dhQado. 
L riàu decorreram muitos dias 

para os progressistas pagarem, 
t"orn tìngrcft (l<i P(ihuo, a valütação 
da ele}çào da .Alheira, terminada. 
ás 8 1I> }) oras (!a uiariilã... a(IPer,uºção 

Em curtsPgrlencia C doCitados dos %e)•n(tndes e an-  de que d(isui r≥, 
dona, , . e. ( rti nossas ir•itores Mui ( o-

nhecimento, s(tmedirlo ao tir. Ju-
Pretendiam obrigar os prop,ie' lio Faràa,  foi-lhe na ciltinr:+ terça-

t.:tràus de S. Bento a pagar ISran- feira amputada a mão cibALL 
des emddbujç.des e a nàu terem !'riste! 
parocho, fies+rido as esmiolas, or- Foram operadores os srs. tire. 
f(Kadás aossanu s, a favfn•dos• . T}to Fri~ e JuHa Franchini. do 
/', rncanrl.•,5 e, can_lrjs, tanto de lá Porto, auxiliados pPjns sus. dr, 
emito de cá... Martins Lima e Antonio Ferraz, 
Mas perderam o tempo e feio. desta villa. 

tial. Assistiram tamberri, pmst,indo 
(;Citados, repet}}nod, serviços, os srs. Ayres Dnaf•te, 
A' hora eni (1ue escrevemos Larnella e Delfìno Esteve-,, pitar'-

esta r ut eá devem estar com o mareusop4 tl'esta villa. 
ourat.ào tic tece, t2,;-titc.:. I1:' s+lr+iti siitlo sentida esta Ia-

mPlltavel oeconancAL Todos se 

l •:Iss ; sentiam verdadeiramente eniocio-
Os primeiros do annn ef- nados de consto,, ilação no sabe. 

fet,tu;iul-5e n'este(Jon(Jelllr.)etr► rem o resultado da operação. 
Rapaz modesto, o sr. Julio Fa-

n Ueguezia. de Latribezes i1< ria, ainda (Iria em posição inveja-
dorÁggn 19-d est.é tner vei, de coração -bem f ernado4 e 

GosttlCriwm _ ser jé«nte de extl'enle bondade tens nos ha 
el)nit)rrido pipi gente niEo ha-só bitantes dr1 Barcetlos as inaiures 

de B;trr•llr>,entno,e•ualtllett_ sympathias. 

tP, de Famali('ão. C';truaval 

a  MOStMI1 bem a tristeza, cone 
I'raaascrilaeáo vae na alma do povo, gFte já 

5,05 p,l, n Pn t I I I 
tes pedras sobre c) q itirrt.;tl que 

S•ab1-e o q!u-, v(,r•araul e nus 
ligo é con•1urlctn• ; d"•• (Inies CIA. (•vu(iencjoll os seus 

0 qH0 se não rez Mo din de }?2itititllt•'S I'.t)I'11're(,iIIIN.11trrì. 

S;inoi, L.uii1F fez-se no (lutrc) (t est› eia claro e hrincadu 

i7 artigo principal e aquilo da net11 procura divertir-se e 
pramnMna pertencem ao collega l 
làsbnnense a «Tarde», muito menos divertir os ou-
Tão bom tudo que a gente n`ao ' ti, os. 

fugiu á tentação de tr rispoRar imR imitni,;,ïn (Ia nei-
para aqui essas joias de sensatez n 
e bôa pirtrta. • tc, it costume original . . . 

Uns individuos andrajosnc, 

Il••>[•1>t• assim com tvpo de pedintes, 

Os amigos do alheio pene- percorreram as rn,is (ia vil111, 

iraram no talho do sr. Aja- com sins risos monótonos em 
11ue1 Carvalho, sito na Praçtx fa.lsete... 

ele D. Pedro V, na anote de Os bailes de pc Ao, pobres, 
s(l ulld,t para fei1 e d'uma pobreza erlternecedó-

d'alli subtr•airam I;rande por_ ra.. . 
çao de carne. .•  

Diz n sr. Garvalllo que a reitoras N. N. ala %:lxade 
q Recebemos do sr. Avelino Ay-

e;lt•r1e foi cor°laclu por tinem res Duarte, intellàgente dWector 
Sabia fazel-(), da pharmacia do IlospRal, ru ir foi. 

10 de nada valeu a Caniar•a lheto que annunda, o aPeitoral de 
rnandat' acender todas ,ls Nossa Senhora da Sande», appli-
Iloitus os candieiros c Fte se cardo rio tratamento de todas as 

l molestà•+s das mas re5pà,'atm ias, 
veen! no mercado diario, . , e pela le Uma dos muàtos attesta-
Os larapios tambern furta_ dos que apresenta de pessoas que 

1•,ar11 álgutn dinheiro contido d'elle fàzerain uso e aínda de dh 
na caixa de esmolas existerj- versos medicos que o tem feàto 
til na capella do Senhor dos risas aos seus cheutes, conhece 

se bera da sua erficacia. 
Pulsos, que se encontra, a Este Peitoral é invento do sr. 
MM-gera da, estrada na rre- Alrredo Taveira de Sampaio il4etlo 
gue=a de idanhmde, -e custa cada frasco, 850 reis. 

Vende-se ria phai•nracàa do IAs-

.•ese-],Meia Hareellen se pà Re 
Na passada sexta-feira tolr,or le necessiconi rtarndarnoi-o apuem Belo. 

posse a nova direc(,ào ela Assem-  ,•  

I)}('ia BarcellerisP, que é assim Novo estabeleelratento 
calllposta:-Presidente da asseril- G sr. JoaclFiinl Martins esta bele-
Ll , ia geral, major Gonçalves Ro- ceu-se na rua Direita, 'por sua 
visa; Direcção, dr, Pereira, Coen- conta, corri ura cleposido de cabe-
tro, DornjiWos Belleza, di-. Au- daes. 
çrr.,to Monteiro; ; José, .Aves de (que seja, afortunado no novo 
I' ttt ia ,e 'ï•≥°i r s Duat t) , . negocio, é o que desejairlas. 

•,tlíl≤ec.iânentos todos os nlernbro da rnnsn+a, qu''• h(jr nni-PA ,, i) Vinvri incon•lnl Avr 
I'inon-se nY, vllfa a sr.a D. viverem na mes,na cassa), falnjlàa- ` ( rota manteve. s•rr eproi'(^ d 

Ângrsoa i swi do fiega PPrnàr'a rei, hospedes, ete.; turluj, p(,réln, teia em ctt Qu-i+te liiiai•iiíri(}E• 17j• 
do VaIN, m4e do antigo , pi arrr)a. devem ter a BuIM da • C(uz,(d•f. A actriz 1). Evang+?iin;l Pi¡ 
ceutàco, desta Mia, o sc Jnacluàm Esta . esm,da é 0 )) + y,}i:,l a os houve si, hem rir, c;inç ) It(a¿a lrtp 
Va11e. doe tiv.lrenr o lel"irjjtl)l,ntaan,llaa) v,il' aglla m) mell.11lainlla  

---Tnrnbem NHeceu em DIt1•t•,1P•S 10!) p00 a 5000000, o cl AR) ráo 1illito paln,e;•da. 
o irmão do rev.111° sr. 1larcitiPs para os qu(; • xc+:ule,c'.rn esta lliti- ('1 actor' l''r(AM n,ïo dê, 

,1i=pr'Men'PRta coma r'Ca, ma quflitia; `(.- t " Uti Iloble,; oll os fio sell tcrrti!lanai,, )I¡ 

-Gata Vi(-00110 dos ilhes r,)Ilr= quo uãl , ticirem •310A0) de rw I Muli a j~bi ( 1a tY, n},r,,,, • 
(,en o ir+e do i)roressol otttc;ial. dP, ( Ou ento irão são ob i:.;;idos a ciar e, que l•xllit)in a w- triz 
\1 i+•OIjOS t) 51`. 1o5H (7UIll',i+1Vf'.S irin. 'N ; I1Olrt Illii tL :, nll V{)I'I•í1ltIIS il ¡ As ttil ¡• Illll,t'If.'i311 itttentV il }1̀  

+ 11h1 1Adie-\asso e ulu,l. poiw1, itlatie satfsf(-'z, üd 
-~Riu (;,1511 do nossa autip(ì e .• VH-•1;lii;L t1Ul'Itll!{Itf.. •t iI1t,HI1(':tr1 

rrtartieils• ))rupriet;u'iil do lfotel Bom fiat,ira, do Suntmo Pontifàc(•, rum d}asen, 
e'wlaimos te deu ü alma no C,I'('a- elll que me „IIruVeltarvm (I este 

Utn,l boa virtirna disse) Coi dor lt octo;,enaria sr,• ll. Autua iüdulta, 
rl nosso 1)+esrldo assi;;llarfte (, Rita Faria liurn:ulo.  e  
st . F1•anrisco da Silva, Me- A todas as Ênuílías eril,icta(las 
duns, que Heou seta alguns o nosw) pezaluo, C)na,riO alrlig,) o t;Ul'Í(li;,10111i'10 

ar  o u1Le,Illg(,u1,k l:h'l;glldUi' u 1'O1."" 
moveis cf;l su;l serra,ri:r. 1 fia•, ,•ut lusa• 11.1(' 011 sr. ,lusé .• Ives do 1'a••;os ,lalril)1• 

---A niuraf a til)f)re que R,L;e •l+l'l'P}If!I'ItiP, il•'tllaiitlPrlt.e• t•7 1)ti }it?I•111OF.'.• (•: IR i•lrül't?,Itit 11(.1 

pousa o p,INti(•I(7 (• 1Tlll'aI1te d(} rP.siditldO ( t,n Vi,•llna do (;atit(?llo, 1'a>, (.,allln a{'llll delnos no1k -,ia: 

•:r, dt. 12.1)drigr) Velloso de..sn_ f i nallleado ilebga(lo paKt a II}la lia.: )I itc)x'1t,•r,Iìt:,,ri1i:(•!(a l)•Mns 
do I%). Coufi;s;zu (, C)unnunhA, assum-bou etrl pa,rw, caindo l ust,;lu-

C) • uo:•:• ;. ', f s. }) o por e•.ue uuc•.ia f oul.rluarlu, 

dia... 

A rt)rn;3 ria ;i S. ,Bi-nz, que t} lnesu,o :sr. reli erlf;,utiagado 
por, rrlOt.lvO d(' lll;irl, t('til{)O (le pl'I•'h?II'U• Nt•l'!LlO:'• I}II;Ir•'.tilllaf?5 

rim) tis; Póde effei;H1 ` 1• nO di,l iro teuil,lo lia 1;:.In J('sns da (;i u,. 

5 do ror rente, realisr)n -.se etc) •>tt•atllaan6ï,at6<a ticreae;rvbBiaaaaecae 
ll.ltlrtln d0(rlllln rUei'('é das l•t'Cebenln• o rr)latorlO (3 f,ali-

;abs cota que u Sia 5e ves- tas da, direcl,-,à0 da K a-tl :Assoli;+-
tiu• (são Hnrn,tr)itai'ia de Succorros 11n-

•I o('Oli no .11• sáld ,1 bah1d71 tais l•rAt'Ci?I}hlG'tl e r) 1'al'f?Cer ( In 

dos Whintal•iOs e ris rc,,,!ci Constslho 1 } sutil IrAtiv(isao angu 
es (1118g9. 

de peti:5ins, ,+ nthül;lutes, es- pu, ene s, vé (iasgrandes c, 
tive.ranl animados }O}' gran- ror(N)u- t,ll, ) regmbi5 as , rr,i••i'ICIa 

de imnc(mimud,;l. l cï`a+lnr'lla'.•titinl•iarãn• Iara tnaest,;l s(l),tu clt)s +( h)t 

Na, inç,1, cille Pcf:l•,`l nn cantinife turlst•uldo ira portal 
5P,1 \ ,l'as, altfi SHÍtti 

eape13 cio n'Hngroso santo Cl relatoriu está cl'uina chtreztt usara-se b,+st,irites Pst1101(Is. . inPxt;erSivel. • r:;liadrii• ,fris a •'•  (' ls_ 

P;lribens,,ul noss(, r,r)Ilr. ;a . No (1h1 113 dr) cerrentt• as-os G 1 cdr( I'1)err) ha  lt. 
11 sPiuhl( à(+ L,ral , ata a r lr+puir, ïes t eivo-AritOrrrl) Jé . ,) rojellinnl inda, olt,is ge t 1.1 c  

1, d( (,ul}t;+w. •.e( rr ttil'tr•--i l] tUtit(), í u ( l Pnthn,i•is•as`fetit,l •c•e S. Fl ••, 
1•racjelernos r) i•xr-,mlil;u. r;t. 

13t'az. - Artores: .) os( I'i'(i 
,•1lasláene)iaa •; ea •l ro, 

Conaáoréio y Nos (lia 11 de feveretru do soro. ftitni) iieln:indf's Alv,lr() 
No dia de idorr¡inyo cnnsrn'cia- rente respanrleu pelo edute do Freit;ls, ll(;lliln Nos}}(,rr,l,l,,•i• 

ciou-5e na fl'ei;uezàa. d.e S. tl7arti homicídio fritstradu o RI. Ja1zu ria gerlio \ 1;u•t•iiis, Autl,(,fl ) cl't 
nho de Vilja Frescaànha,. o s_r. C;osta Ctsi'tiàhs, i1u 1`i1la 1'errle, veil;t h'sa,i( 'is(•í)  
11lanoel de Faria, atüan'uense (lá sendo ab:-4olvido, r 1'itll+e11,o 
Conservatoria, comi svlripaillica Foi defensor u sr, dr..Angustu Ponto-Anionii) • ngtieir,t 
menina E11(4racia Colot)Ide›Hio- Monteiro, •. Actr°cace: IfAvir,l C,rrcjrl 
$a, .`iba fi lha do sr•, João Ba ) tis- ,—g • • •. ;t') Un( relind't ' 1 1 yf,rivãci n sr. G,llth;i..,1r. f  

bosa Silva. hw,1r117elinil Pirltr• "G+rilliet'rrli• Alipetecenios-l}re uma, perene. ii ineadei ra a['a Mavalesca 
lua de mel. Uln elos divo,f'tïlnentus do povo lia Nogueira e ,l, nOvá'S 

- {as russas aldeias, 1'.reb) CtrrIlav,11 '!• e., Dallla dia Silva 
u o clesafïo de tiros, e são roais (Aeorsntl;irdnsr)• 
apreciados os qne maior .estam-
pi, lo lizeren). Para àsto tuna fra- i ))art 

Scienci;l e G,1titl,Fd(• ,l 
ca-nY!n,t G;lç,ld ll'a ,+ Itent,i ,1 Gar-: a erl] 
na por assifin dizei' - actos,- Leonardr) r) Pcs(,ad r •, , 1 (1 Il(nd 131ei+a 

Ihador;.i. 
Foi n'unla d'estay bdncaden'as 

que, na terça-feira de er)trudo, 
rebentou a arara ( luxe hratlow 
José d'Dliv( il'a, 19 anru,s oleh'o, 
de S. 1111rtàuho dedes-
te concelho, segurava na mão es-
quercia, ferindo-o gravemente 
com perda cio dedo palrear. 

i)etf entrada uo . Itos1)àtal d A 
Aliser•icord ia. 

NOVO Indulfo Iqurttaresanal 
o Santo Padre Leão XIII corll,e-

de aos fieis deste reino e ISPlis 
doinínios disi.)ensa da a.bstànèmda 
de carnes mos se ubves d}as: 1.,(, 

rn todos os dias de Quaresina, 
exceptuando as sextas-feiras e ( is 
sabhados; a quarta de C•iriza; os 
tuas uWwos dias da Semana Santa 
e as 1'àg}làas da ArinunujO e 
da S. Jose; 2.(, nos tres dbm rias 
Lada}rlhaM 3.(r nas quartas-fshas 
das Ternporas e nas Más, ainda 
(rue eWbam elo sabbadNexcel•til-
adas as do Pent('costes, dj-• Toclos-
os-SantCs e elo Natal, bera wanna$ 
elas gi•al)des festividades locaes, 
pire seja de costilme rliardarem-
sm Pódeln tai-nbern oti fieis usar de 
tempero de gorduras e t• ucinllo 
era todos os db% excepto a quar-
ta-reàra deOnza, os ires i+itim,o5 
tuas de Semana Santu e as Vouial 
da Arinrfuciaçao e doS, José, o 
quaes são de rigorosa abstinencia-
Us que se qr izererá aproveitar 
desta dispensa devem, satisfazer 
ás condfçbes seguintes: 1.a, torra-
rem a Bulia da Santa Cr iIzada, 
servi a qual não vale; 2. 1,;;uarda-
rern a lei do jAjiiil"i aquel1ds (lhe 
isso sao obrigados, nao só, gilanto 
a uma unicã refeição princip)11, 
mas tarnhe(n a nàu usarem ria 
mesma de carne e Deixe; 3.a, da-
rem uma esmola erre favor dos 
Seminarios, recebendo rim sum-
m, especial, a qual .é dada pe-

-S.  

•b}1~1,4 
i ossaram -se a5 regnintr'R 

,u;ç,ãf) 111 ;; rat-;as• pela-•; nrell • I)I 

t()n(:, o João Blrir. • ('l U t r • . • n • tir, •• r it. 

t;t da Sffiva. lUtj,ti 

I'In;1 ml lr,+rnc},i111 ('• r('j<l , 
I;.ilcf ilinhas nl;uldadrt dii d 
in1,iwii,er}i(, ela • Ijr('cr;àa (1;t A lj)r 
rli 5of,,,r)írt,-• M1lutllu, li;u'(a;Iliiit,li 
so, dl3 (Iiir; o tir-)S •tlnTz•O ; 
p(,1!)ï). 

('Frua no temido do 13un1 j,1 
da ( I'l1'l., drt ( plc, f) ItH Slnri 4 

1),'111 (• (lapellào. E,ta ;,t1il '' 
I,;tnta la, ll:lVendo mais 

t'-.fl„rt 
e eXposi(.ào fio SS. '-3a rlll('lltr)t 
Ainda outra uu tc,(111)lo ( 1ns'I',,i. 

+;ttir(•s, nrinrl;i(ia' ilirr;r })(, 11i (làrr. 
f'I•:Ftu dos 13alnl.)eiro; VI)I11llt,rrjr,, 
cl,a caia Atiea(AÇA) é (ju,rlll 

1(, ¡rll, cal>(+fll:it+ o uºr,sn}o 1 

Tocou Ilura11h3 o' r (, ligiusr) ,tutu) a Imoda d(o corpo activa, 

A CUItCUI'1'(•nukr eu) tulla, 
muita Fi,i 

Theatro Boa- lli- 

1 revCii lei] t,o0---4 Y:1,+(•,l 

pnülti;l ch•<ltlli llir.;t )u}•t ,. 

José Pedro e h'1;r+l,lnd(•s (• 

Agua 
Já par maàs de ( lua sinta ve,7 te-

ml >8 pedido providencias no sen-
tido de ser fornecido d'agna o 
marco fontenario do Campo de Dírevelras eira 2 e 3 ucloc; 
D. Carlos, tufos rTi(ll'adOreS 

digam agua .corno fluem mendiga 
pao. 

Agor'1 temos a acrescentar mais 
identàco pedido pai -a os marcos 
fontenarios do Campo ele S. José 
e Largo José Novaes. 

j.+sperarnos não ser attendidos 
corne) é costume... 

IENI ,eet,aeaslo 
Na Penultjna clnarta-►eira effP-

etuon-se no amplo salàa nobre 
dos Bombeiros Volmltarios o es-
pectaculo antlrincàado em betie(ì-
cio do actor Freitas. 
Especialisamos o desempenho 

lo chefe de fartiilia, e aproveita a da scena coiilica feita llclú actor 

+i'. 

eni 3 actos; O I,lclrc')eti da 
luva br,anvn, ern 4 ,31;tns; A 

Ìn1sa adultern, Pil`i J ,1c tr),•• 

ltr,'ifr i) C1►ttil l.ir, ein 'l 
actos; O, hllros ` d(• P;lris, 
Vil, 4 mios; C) calait,il e ;t 
industria, Ptii 4 1lr 11) A fì_ 

]ha do 11'Iar, em1 hr(•,loro _e 
4 actos; O pis•;ltam da Salva_ 
na. . em O S;lltirn-
balicrs, errt 4 n~; Os urra_ 
bicr(lsos, ein 3 acto} O 
sé do Telhado, et.e. - _ 

;tetos; 013hunasnia da • rrtou- 
tanh a, Prn 3. ,acusas; Os s (•-

brinbns do p,)pfl, era 3 actr,s; 
Seenas das ruas, ein 2 actos;. 
Intrigas no Ba1rro,ern 2 + cto•. 
A vetada sr.¢Ango ' 

tas; A Nituche, eri) 4 ;tons 
O Caldeireiro, em 2 ae 4s 
ete, 

Peça; sacras: Santo An-

tonio, A Rninlia Santfa Izafyel, 
O teia tyr S. Sebastião, Igner, 
de Castro ete... 

Conbe(has e,m 3 e 2 acGo•; 



Na bocea du lobo, ern 2 aeL-).,; 
PAa'bocç,á. morre 3 
li(7tn5;As r•edè;l.sd0•(:>•'et t1U,ettr 
,,1 ;tetos;Tire d,ili<r rlieuìrla,etl, 
actos; os domin(°,; (•ii de ,. r  , 

1,,,sa, eài .3 actos; 

casados, em 2 actr,4; () S,1 I>:1_ Ì n.1 („►•, 1 1(. 11 
giro Barão, em 2 <tctc,ti, 

. 1)F►r' salda e CU•;lllh,l, •,oitt 
OJ•ereEccs em 1 arco e •o- iret i c, íd(1 11ia11í'lt'a (1t' I►Jtlltr •-

ln,ediaQ ornadas ele nº,rt,•leu: 
n ro, e untl) tira, tí,rrenú (lb(►r-l•rte blorirt ë an;lor, 0 <1bo- l 

let,. do, Um marquez feita ,í, (',i Con1 lata p(j( ciln,i, (' ll' 

pressa, Os dois nénés, Urnil e(liltdad(► sribre si prtl p;11 ', 
Q•p(',1'll;n('l<i• trnião lhel'I('ai1V',Illill.l<( 

A, víilt«S Clrle o n)nncl(► d,, e1n ,r (ltitutl.ia ( lr, o 
111»: scnlrur;i (, rtr..t vl,r.(nl, 30 11'i5. 
laut(ies, Ura n;lm(wo pel() 

lllaíi,r, 0 Z I';tllu((s;t e clilf',,- I elo d►1 esent(• s;i(ì 
11(m)W11 st'd))<t<• eo111 (; Is r, tt.lr,nt,- dós todos 0"• (' lf'd(.,i'r'• il,-

O+!íl1 oi n nd cel t.os 1.1'1 f 1 • c,. • allectd,l 
e F r(;it,i,. sistil'E'M ã l)t'rrç11 e IJ 1'11,1 tll,-

S11 h,,riur l-EiJ rs. e (ser;-il, 1`0ó 

I'eis. 

))rin,in To, 86, o• tem jin o }iprn•rit-
tir•, in;Hhnl';t-ti(? n tflf?atl'n ,;( rir, r, 
(fr;t111a eni •3 actos, Unas, .S:,irrtei•t 

(;ai*id4V1i'; ;i opereta e,n nul act+, P 

DEI I^1N0 
Quem disse á eytrAia, n caminho 
Que ella ha.ie seguir no ceu' 
A fabricar o s^u anho 
Coma e que aave aprendeu? 
Quem d+z á planta:--.Florece?„ 
i.' ao mun to verme que tece 
< (uAmor;alha de sed<< 

•ios quem lh'o's ènreda? 

Fnsinou álg'Uem :í abelha 
Que no prado an.lii a zumbir 
Se á (lo:'.branca ou së á vermelha 
0 s_u mel ha.le ir pédirr 
Que eras tu meuset, c•ueiida, 
Teus olhos:a, mi nha vala, 
Teu amor todo o, meu bem... 
Ai! não mo disse ninl;uem. 

Com,) a abelha corre no prado, 
gli a a estrèli: 

como a rolo o ente o seu fado 
por inst;i;c.o se revalla, 
p(t no teu seio divino 
Vim cLimprir o meu d,-stiitõ... 
Vim, que em't:i s(5 sei viver, 
$,,> por ti posso morrer. 

Ahouida .Garret. 

CARTEIRA 

partiu hontei para .a capital, 
a(nrripanhado de s, exill 
sa, o nosso particular aliii(;o`.ioa-
q(lirri Araujo. 

T'trnbern prira. arlu('lla cidade 
s(; dirimesmo caia, a ex, 

.a D F,rnina f3 irrnso. 

._Vimos .e1Ti Bareellos os coli-
ceitnallos W11pret;ados João 1,1 ' 
da Silva e Jos, Faria. 
_H;C;ni3I111ente aqui vimos o 

distiricto alarnno da [+,,rn1a Re(-) 
do Porto n, r.'RPi• Vaile, , 

o G•r111pathico ãlumno dl1 mesina 
Iscola o sr. João Cardoso. 
--0 coilceitilado our1 v(,`s s1' 

,•ntonio Gornes da Cunlr.i•Gni-
marães, terra o sela anniversa-
rio nátalicio no dia 21 do corren-
te osso cartão de pai'abpii, 

,1N1'L1\CIUti 
Arrematação 

(2.a praça) 
2.a publicação 

lio dia 5 do proximo rnez 
de 1Tlarço, por 10 horas da 
uiaiihã, a porta do tribunal 
judicial d'esta comarca, pe-
lo cartorio do escrivãó do 
5.° ofïicio-Mattos-tem de 
proceder-se em hasta pu-
blica à arrematação •do se-
guirite prédio, nos autos 
(1'arrecadasão da herança 

. 
fites, l•xpil•ta, si)líejr,l, chie • r rlllJ(res nhoados 'prédios que fu-

p a Antonio 
t(►1 d•1 t"'C 'i1H 7.1<1 ,d,, 1'nliz. ¡ José •,(lrnf's lhas e, nlulher 

1'letlerlad(, Ç1ttlriri, :larl;i Jt1t;a I)i,1s, da fre-
ltiF;<t1' dil Crit!, nill,ll►('l i1e- u'(];'/,I:l lll'. •'llfi 

,•. , i y 1 COl,.l, n,-1 

e•(í'r1•;,io byllotli0cal ia que 
a •;(.) ItIr,lt'Itt daS •, fLll<1S, da 

rne•ltia fi'e•;ueria, Mies rrlo-

df 
(liE eltt.)s. 

B<lrcell(►s,, 6 d(• 
ro df• 15)≤) 

Verifi+¡n++i 
C) ,juiz rl+•+ I►ir('itoy 

ligr(•sty lhItos 1n•ì'•.; rl':J?r►r.r,ïcirr 

Editos de 30 dias 

Pelo juiso d(• dil'(_'itc) ( d, 
con,•lrc+1 de 13r(r(,(.•ll()s'e.c,u _ 
to1•io (o escri\,lo (do (jimi'i,o 
üllicio - .'luuteiru. e  r6,111 

'Oitos de tl•iltt,l (1.1IS ,1 c;()t1-
t«r da se;unda publicaçílo 
d'este<11u11uicio nl`)` •( 1►i<lrio 
do Governo» a , citar JosL• 
Alves (Ia Silva ,111n1c•r, .ru 
lente em parte in(t•rL l.' 
Estados Unidos do. L'raril.. 
p<1ra no ll1 aso (i6, (Ic di;1s 
posterior ao dos editos pa-

ia dar a gciallt (de .10:000 
leis, 6,111 que foi cOn(.l•ri111<1-
do junct,lmeide coral o ene- 
cucado. A.1ltoilio da SlIv,1 
Belho 11or <iccõrd,•laclaCon1-
lniss€•o Uistrictal de 27 ele 
abril de 1.808 por n1t0 se 
te1 e►11 r,iurliclo ( l6, auctorisa-
ç•10 orçarner,tal para paua-
il,elit0 ele 1,0d,1S aS custas 

da quest,lo que ilitentanuil 
contra I1lauoel Fieira 13or-
ges, ou uornear' be,ris à pé-
l" sob pena de, se pro-
ce•der a ella nos bens qüe 
o exegllente 0 11 i isti'ado 
do 1 _'Mister•io Pulllico, tio_ 
irreal•. 

13<lrcellos, 6 d.e Fov'erei 

Llnti piorada d(, c<lsas 
t(_,. rrS C fllirlo O C((' 

lera <.• ri'hol:t,, cola l,ltadas. 
nu 10,11 dr•• S<lill(1, (l,( ( dita 
fieiii,zi,(, <lllodi<(l e avalia-
da eira 2U0,5000 ruis. 
C fila leira ( l6, t01'r,1 1avl,r-

di,i Gonl ,1rvt►1'es ,(villacl,ls. 
rlo l{► ,1r (1?1 o -ra de 11,1çoi 

lilr isln, gneren(10 os s(,(►s (_l,l dita l.ï'e,(leiia, ,1110( ia! (• 
75,500U 

U1n,1 ít;ir,.1 de,terra lavra-
(ba a11,W1'es al'ldadaS. 
ul• lo••,u' d,i •••r,( (lt• A•t•i-
tulles, (d:1 1're•'(lezia de 11a-
ill,li. , tllor•i,tl 6, avaliada 0111 
5(lr;•I11Jr) réis. 

l..ii1 (•, ln,l►c) de torra la-
\'l',i(11,1 
(.1:1s. (li•nuulirlada •f41 h•tra-
(•,(, lr(,•i1;t1eziÇ-1 ele 

(IIIJ()..•ilft.ldi<1i e avalia(lu 
X111 93>, 1'20 réis. 
C n1 (,<1u1 de terra lavr, 

dia '("ó!11 urvores avidadas. 

tlenuulin,•1(l(1 da I)eveza. 
11 (' sl,e lot ii,  e fre, uezla (IP, 

\ 11a (#0V,1. a llodíal e avalia-

Ulrr co,1•I(,lf10 de 1,rvladio 
cl)111 ,il'V'(►,'t'S ,ivida(,is, de-

110111i-nado da Deveza, r1'e,S-

te IUg,(1' e freguezi,l alta 

de Viila (ãov,l, <lllu(li<d e 
aC<ilr,lda em 53,;58bO i-eis. 

`NIO, po1' este aljíilf o.  
cit,.(dos todos os ct edures 
incertos- dos e\eclltallUS 1Ja-
riassistireti, à pr,1•,•1(ma, 
termos ela execueão. ali[,, de 
(ledur.irçrfl os seus directos 
delitru do praso legal, sob 
peei de revelia. 

f3;u•ce'llos, 8 de fevereiro 
de. 1.8t)1.) 

ro de 181.)8. 
Verifiquei a eeacüdão. 
0 Juiz dN llii'eito, 

f_;oracairo. 
0 e•crivão, ajudantedo qu<trtoof-

ficio, Jusé Casinaiì•o Alves Mon-
teiro. 

Arrematação 
(2.<< praça) 

•2.a publicação 
No dia 5 do proxinlo 

niez de inarço, por 10 ho-
ras da niatihã, ã porta do 
tribunal judicial desta co-
marca, terei de entrar eni 
-praça par,1 serem arreina-
tados pelo maior lanço os ! certa-José' Ferreira Bra-

lerifiililei a exaetidão. 
U juiz de direito, 

0 escrivão rio 3.'1 oflìci(:,, 
llrtturtiu .L'ci•,•ircr, f:'stvuvs. 

Edit*s de 30 dias 
- (1.a priblic<:içào) 

Pelo juiso de -direito d'- 
esta comarca de Barcellos e 
car•torio do escrivão do 
quarto officio moriteiro 
"os atitos de invent, i  en-
L"£' raeilores a cure se pro-
cede por fallecirnçnto de 
Mari,.1 Joaquim Pacheco, 
rnor•ador que foi na fregue-
ü Macieira, aeieira, e ern que' ue in-
vetitariante João José Fer-
reila Braga, da mesina fre-
uezia--correia editos de 

trinta dias',-[ citar os interes-
sados ausentes ein parte in-

3 estalo, 

oa e Matiuel Buuçsls. e beui 
,l sirn Lodos os cre,(lor s e 
le•!:atal'1C►S (l0 11"11'Pit_,(1•I<(dU, 

de'Sconlleeidos oil do111'ci-
11<1( los lól,1 1_la cr-En;trcri, 
ra ( dentro (11_) lrle ì1"tt{l l)l<lS(}, 

assistiruiii a topos os tei 
rnus , tt{; liElal do 
y'erltaJ•io e il,elle dediw1.(>n1 
os seus dil•eiLos, cota a l_ielui 
(e 1•ev(•lia. 

ll,trç etlos, 1.0 de feverei-
ro 

\'eriti({Irei a eKaelidão. 
U jr(iz de direito, 

(;rìNCnim. 
U escl•ivão, ajrldantr.,, 

%usrs C; cr si►ìtirv : ll,c+e,, .rIwa it'o 

Fende-•e ,• , tnti•<i (•<.t••i, doi 
A•`►'('s, tiit.i tl<.t ru;t do 
r•ei rr 1. 

í• 'eSt,l t'( d<iC( tlO se, diz. 

MANTEL- SUPERIOR 
A melhor mariLei <1(_It1e 

Se Cstí1 vendendo r1'esta vil-
la é sem duvida a (rue se 
ellÇolltra na lola de Jó,, 

Lui da Silva Pónl,es, <i ru<1 
Barjoi a de Freitas; pois 
que esta inantej a é esco-
lhida e comprada ern fresco 
nas feiras de Vian'na, e de-
pois eu) sua casa prepara-
da e salgada, segundo o 
mellior inethodo e for rnula-
t'io,.fi aticez, que (-Ale possue. 

Vende-se 
Vei)de-se ou alua-se a 

casa cl• conhecido Pol'tella. 
apeada ao quartel dos 
Bo1►ibeiros, no largo José 
Novaes. 

N'+esta i°edacção se diz. 

Meciol «I 

Para 1.'ortnr<tl Coritr ,+ 
}rriút;lïul(dan 3ke tír(.ia:• ; t•iri•pdai,05, 

ü t,w'atel'i• 
•n de fabril.(, ( tu hrC¡iar<,(«(►, 
l,licu(,i)c,5, , 11t(•r,i•tC,es. (; falsili'c;t-
l;•rt;,, t'e7iiYr(•tt kru,tal ¡ tnrtn•,unz •' 
1,1 grileiro I. 1:,rir)cioaes pile(,, 
e.•t;'anbeit'c,.:, rtutauclo toll•t5 • t• 
uluç•,es of(ir;i ws :'i. 

t'.lYt•„licaç'a•, ¡ ,;ì•it„i pt„• JU51'. ;?•L 
•C1,1 s.li\n?:\tt►. 

O « I)icciour•ri(> ( l6, Tecliurrl,,•i t 
:Ailuamoiran, c;li,i'1 itial,tY iníi „u('u 
o <ippfa.r)su da 
<)s•ucfaçó••s con•,ti,crci,►tjti (, 
c9o-ti iaeb cie 
1;iip m ortaes cia 
neira, colmpoc-se de in;ú's (1+; 
al):000 Vocabn1o,,, dá noticia d 
to(1,1s as rnercadoriati, defi•lrüul•• 
a, iltdicmid() a soa tiVlli,lrrrtll -
propri(,(l;rdes cat't,ctrt s, yc(►n'►•r,u•, 
ião, } ir oc os,,o5 de tal,i n o ori 
l,)'eparaçào ,-
(A,(:,e•; e l•tlsifirtt•,cìés, ierta,)•r.t l,;ii,• 
tal (x)rtu•uez; ln'azileirrl (• (-1+.; 
1►I'iIIC1Oae•i } I;ll'/,6,S efitr li, ( il r 
wQ;indu todas ;as resulu,,,ïSí,.• 
ciaes respeitantes <í cl;isni(icut'.;ì+, 
pant;il. ' 

•) « i)iccior,ariu dh Technol+r;,i ( 
Aduaneira», distribuir-se- h<( ir ► 
continente rio •reiníi e illia.,' i,rii;l. 
C1117tEs e,iu cadernet;ls lie .') A, Irl l-
nüs; 11<!5 p('O•*1nClYiS 1)0l 
do + tltrurm;tl', ei,i celderlii tas l 
160, I ri gi n;1 s. 

Preeo de ewla rolha de 1(; 
alnaS, 'ioo I'eis folies „n 
acto da entrega, aecrewcenik1r ", r 
Pote correió liara fúi•t d( l.í,- 
bna. 

CAFE CE T 

0 p)•op íctario _Peste CStr1Ì 
ri,Ylentn, José; Antonio d'C)li\+'ir,t 
l\tattow, participa aos seus 
gos e fr(••nP7,(s (pie n 
c?ber raia varirtdo s) tiiaientr• + 1,; 
li(°oi•ns estran(;+•iro•, de 1u•inn•il t 
OI'Cielll, CC1ó11;tCti,; C)rl hOs do Po,i 
ria Coir)pr))ihia, (;en(•t•ra e (( i vtajii 
in(leza e nacional, ,í alt li ra éir' io 
elas < is bnl,as. 

l.ìl,l tcü-
lense,r,nrle i1nl•re:•ú é estt•I ,,I.-

vende-se, (► carlprr)rr dt; 
pripel; proprirl JA)ra ese1,1 1<1 (je 
IMZIwa, ;ti 

a- !b< 

1+'()C10S D!?t tilINA.,N1 i 1!f'I'li?li;lU 

o 'Tindalho„ da freg,'1 de •,oriz 

Preços pechrilcbas. rec(11n1ileri(a-
veis aos homens (e- festas. E' ver. 

-o% 1Tin01uelr1 abi fabrica ri►eïlior f(.►= 
go, no concelho, e tão coiivid,tti.\•,i= 
1"rierde para os 5I's. corisrrllll(lo1'('S. 

Experirneiiten-i porque não se ar-
rer)enderão (Fisso. 
•Abi vae unia tal)ella r'c> 1J1<1cl(_►ru 

dos preços. 

» e 1. tiro . 
3 n e3 „ 
h » e  » 
6 n .. e 2._. n 

(P®llti J!➢11 211.1) 

200 ' o esttdo5 e :3 tiros 
330;M » 6,3 
700 00 „ e. /i, 
600 00 » e 0 
700 :tiálva real . 

» 
» 

:i►á(►rlrr 

};()r 1 

1,?000 

Fogos presos tanto de vistas corno macacos, a laeç,i, 
menteecebe encorrimend;+s pelo e r;. riníntas k'ekra5, t3ei o,•I' 

B.en-i Bail:elfos, em frente ela tiiia)rna•ia Palie. 
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•••—d)a Pirualrr ir•(► Chat;ms. 
taÁda bela criS•t d,, ,lntoruo Mai'i6 DI 

Livraria e encadernação 

.lia. JUL 0 0A0 U • M ARRET 

amovo 1)iceloii-cE:río tlrt •., 
,Língua PortugUêNW-
cuuTprellc n(lendu: alem  do vota 
i)ultlriu aos. ranis tuu 
(1t;1,11(►S (ticciUllai•roS (Ia Iingna, cE'i' 
ca de 25:000 voc;Íbillos que u ati 
tor recolheu: da linguagerrl popii-
1a1, iias provincias e Ilhas; dos 
<'1ltigus iurtrltt5utilltosdti Torre do 
ToiriM e do outros archiv(is; (ta 
t.•.chnolooia irrçluStrial e scierrtiíi-
ca; cios miais irrrpurtuntes docu-
ruc,ntos da litteraturst ilacioilal, 
desde os pritlleiros cancion(iroa 

's de tudo o periudo clttssi-
c: i,, atf.:r••ti eSrilrï(ìri;n ci<I actnalida-
de;easd•I lin,;uagurrt brazilica que 
c(%rTtrir)iuu para esta uk)ra curo 
mais de 5:000 vocabu os, não re-
colhidos até agora eira diccimia-
rcos lìortugursuS; cuinp}i'(•trerl(teu-
cl.o ut►trosinl:uruitus milharus (fie 
ac,cepções, airada riào indicadas 
cie drecion::trius, de vocábulos co-
1lhecí(íuS; e indiçando aldin ela 
Imoscidia (te cada termo etytno-

CAMPO DA FEIR A 

n 

- Gi-ande soutimento de livres religiosos, Escolares e de Uimito, 
'•rrlìssaes, brevittrios, ofticios votivos, ulti►1 is edições, sacras para al-

tal•es, estampa.&, papel. de todas as qualidades, tinta cie escrever, 
Ipor junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcai' roupa, livros 
em branco e ,antros objectos de escriptorio, etc. etc. 
l CorAwe ; rnentos pura a cobrança da derrama pai'0chial, ordens 
d.e pagtunento liara ji►ntas de parochia e conCrat•ias, livros para o 
Teceraseainento das crenraças erre j(i<i (, escolar 

Irnpi'irriein-se core brevidade bithetes de visita. 
b,1naadei'na c om segui,ança e perfeic.•ão toda e qualq►rer encader-

ação ta •• rrlirfali, corno de luxe,, 'porgrrs terra arte:.► longa 1)ratic-a-
da arte, coro a reator brevidade e ba►•ater.a. 

Recebe assignatttras e encotnirrendas de livros tanto nacionaeg 
corno- extr(tngeiros. 

ompra e vende livros uSaltos. 

Eneontramn se tordos o5 livrrts adoptmdos rias escolas. 
Encarr(•ga-se de encotr3rr►enílas (te (•itr imh(ls de horr;icha. 
—I..spera coritint3ar a rnerecer a prot('ce;ão do-, seus illustres 

►-rigos e Uegiu zes, a qoe i coiitir3tiii3•a a sei-vir coral todH,a pontimil 
dacle e harateza. 

j"l pia (te duas! tubos, (10 uuôrdo 
coiri os Oiisina113er110,i (ta plululu- 
gia rilo(teirila e erre resullado de 
itTvestil;açóes directas, (1110 leva-
ram o atitor a detE 'iT1i(lal' pela 

l)rirnelt'a t'eZ a oi'laem de muitos 
;•:,ut«•uareS (te vocabirlos, por 
t„ LNDIDO 1W, VIGUKIl 1,1)O, da 
cadeirria Real das Sciencias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatic;a de 
Paris, da lca(k-mia de Jut-ispnr-
dencia de Mad►ld, ete. 

CGS Si S 
I ura senhora rica digite foi: 

dera+9:11 da sua surdez e zaRM-c 
hídïo de odtvidoS Imit- anelo ddloS 
ri`ytttpaanos. do v1NSTITUTUn 
c•:r iteauplott o mestres) lustíi-
t lato coºrr Z5,o4ï O f ratta►oS,0U 
Nejala G.éaíQ9~00 reis ap-
1►roxlnaad,ttaºeaide noa mossa 
moed a.a l itui de cinge toda§ as 
pessoas swxi.úaS que ¢náo tc-
nttarrr os tmielos para adquirir 
oS '.6'yrrrp:ar es os possam ob-
> er r:ittiiii>iurneute. 
<'Otrn. c~ filtra dirigir-se-11510 
:40—INSTITUT "LONGOTT,, GUN-

•; t.I ls v (ixi•, iJO N i)1t 1+.S. 

r) N; 

Com dous anhos ele existencia, unicamente, já conta esta rasa 
uma nuir►erosit fregrlezia não só n'esta villa corno ttambenl erra Lis-
boa, :Porto, Braga, Vianna, etc.- par',( oride exë aorta, a rrTindp, a es-
pecial laranjas de dl;c C de Barecllos; magnifico pão de ló a 11-
valisar com o rale Mai-garide; pasteis de rr)assa e carne, e outras 
espeumes variedades. 

A confecção do dóce é esrneradissima, obsei,vàndo=se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazetri-se em onimendas na volta cio correio, sendo acom-
panhadas da respectiva impor'tancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda. vender dôce rias romarias. 

Junto h pastelaria e confeitaria ha liabr'ica de Café fidir, espe-
cial, preririacio na Exposição agi'icola e Peciraria de, 1889. 

Eis os seus preços, com desconto Daca revericdpr: 
Café Alimentar pacotes cie 250e 1.25 gran-imas—Kilo 720 reis 
Café f'ibr La » » 100 e ;i0 — •`?0 
(',afê flóa 2.a » v e » v — fio » 
Café fl8r 3.a 1> v e — » 200 -» 

Nesta casa compram-se, venderri-se e trocam-se 
correio, servidos, an tlgos e modernos. 

1;1 DOPO10 LI. 
LARG*,0 Kk PORTA N0 BftI,', 

C'or'npleto sorti(lo d.e toihS 'mf,lz(•ncla•3 de lã, 4ecla e 1l•ncl•o 

além de uma grande tido 1110 i)•)r(l einiu(le7w,3 re d'tnl)sor varia(di5,iri1@ 

Isncavi•ega-se de int.indar rri!• ( lnril(liles errcotaunenda das princi ), 
casas rle modas do •.Porto e Bi-mgt.I lias 

coroas ltttter•:?drl:as, ltottdgtiets e setes aprestes 

AGENCIA. dr.l cie Se-m-os A [T••i➢+•9d. 
Portunll eza, (lo I'c►i't,o, 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
r• 

40--1L4,kr, o 

a: 
rr' 

da Ilorta Noi)re—t4 

Esitl casa teria teria collecção distinciamerìte ujmn-ad a (iosl 
1, 

da, lpal•a  ̀t(►áati`)s•lhïstapas-<  (•nacionat•s c extrarlgeiras, 110 1•i•,•ur da s. Tt)o 

o seta rat••í(>,, montado com todo o p),imor, u rido Utrr l,esso3l 
habilitado, dll'iaido h(`lo si-. José More lrët (lia SilvïT Baiào. q(,r(• lf.)i 
ra-mestre da )'elintada Ciisa lí(•íi, de l,i•sboa, está àalttll•t! do sati,y. 
t•tzer rigo!'osamente os nitimos li-m-inos. 

P,ecomniertdarnos rena visita, ao estabelecimento e oltlìcir.ia { 
hoje f(rrnecenl'ti maio! pa1'te ela villa e concelho, visto a eol'1•C7c("' fl 
fitos seu: trabalhos e eeonoma a nos preços. • 

R teta de Tr." das Freira* 

porningos h'erreira BarlYosa con)pra toadas as t;►TiiTtay Faie 
1'a8, pelos melhores l»re(.•os (to mercado, pe(;ilhrias • iit gi'itra(l 
quantidadt de legui.tws seccos e auei(aes, como—rrrid•l(r- •s 
cajão--1)ara a itimportande casa portuct)se Viutorinc>01 

-11A 
cam po c(àr iiiIIpo da FC!l➢ a 

"este lxrlr sortido cskt bcleejí1wnto encoutía-se :ï wcrs(la, (alga do que ffie díz )--peito: 

Urtia variedade cie pap(,1 e objectos cie e ci r1►t(n fio; twlprrtltt lì. na (til$ l)s'IITT(II'aS tel)i'if aS l)()r'triglrc%tS; t0(dati aS 7It(w!t k) (fia 

da Gonlpanllia Vinícola, (desde o vinho vei-de :até È) lanei 
bíaumpcag ne; uin grande deposito de coriset vas, ct►rn(•—pTat(T E7b)!11 e . 

sellosdA !ilhas le)i►f• , G,ttit l(1<l ( 0111 t r c Iih ilS, ( O(' ldlf) (,fyiTT er'vtlh:a; eQ ll i" 

giriSadiD, :1'I,eitU3DQS; 1lln so)*-Mo de sapQtdoS de 
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